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UMA EXPERI~NCIA DE SEMINÁRIO DE 
UTILIZAÇÃO DE TEXTOS. 

Eduardo d'Oliveira França (*). 

Resumo: A pedido da Comissão que preside a êste Sim­
pósio, no .intúito de oferecer, de improviso. um,", colaboração 
que perm1ta a abertura dos debates nesta sessão dA problemas 
didáticos para a qual nenhuma comunicação foi ainda encami­
nhada, é que nos dispuzemos a apresentar as linhas gerais de 
um seminário que, na Cadeira de História Mod~rna, em São 
Paulo, vimos experimentando com nossos alunos, graças à aju­
da de nossos assistentes. 

Na verdade, pretendemos, no futuro, depois de maior aper­
feiçoamento da técnica de sua realização e d:l aT-l eciação dos 
resultados, após do:s ou três anos de práticà, llpr('~entar à con­
sideração dos colegas uma comunicação mais cc.ncreta e do­
cumentada. De momento, apenas visamos a suscit;.r críticas e 
sugestões no que se refere aos seminários como re('urso de en­
sino no plano do ensino superior de História. 

Trata-se apenas de uma variante da técnica d" uso de tex­
tos para a formação básica de futuros pesquisadores. Em geral, 
nos seminários dessa natureza, atemo-nos ao comentáriocríti­
co dos textos apresentados, para que, praticando-o, o estudante 
aprenda a tratar as fontes, conhecendo os critérios de seleção, 
os procedimentos de compreensão de conteúdo, a elucidação 
de informações, os processos de comparação. emfirn a inteligên­
cia do que lê. ~ste tipo já clássico de seminário, rico de opor­
tunidades para a orientação dos espíritos é sempre de funda­
mental importância e não pode ser substituido quando se tra­
ta de preparar gente para a pesquisa. O estudante. precisa sa­
ber que com textos, embora não apenas com êles, se faz His­
tória, bem como precisa saber avaliá-los, e sobretudo, saber 
achar o que êles dizem. Também não cogitamos de excluir ou­
tras modalidades de seminár:o que. aliás continuam a ser rea­
lizados na Cadeira de História Moderna. 

(.). - Professor de História Moderna e Contemporânea da Faculdade de F1lo­
sofia. Ciências e Letras da Universidade de Silo 
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Neste semmarlO centra-se a nossa atenção na etapa sub­
seqüente à crítica e comentário, isto é, na utilização do texto 
para redação da História, no presuposto de que em anos ante­
riores já tenham os alunos aprendido a técnica do comentário 
crítico dos textos. 

O aluno deve aprender agora a compor História mediante 
a combinação dos dados colhidos nas fontes. E a fazê-lo com lu­
cidez, a fim de não recair na elaboração de simples relatórios 
das informações em mera ordem cronológica, a mais elementar 
pela técnica primária de costura daqueles dados oferecidos pe­
los documentos. Pretende-se que êle consiga ultrapassar o pla­
no da crônica dos fatos e atingir a um tratamento verdadeira­
mente historiográfico dos elementos levantados na leitura das 
fontes. sto só poderá ser atingido, em nível escol~r, mediante 
treino adeqüado que permita a superação do en'pirismo por 
um esfôrço de sistematização, através do ensino concreto e prá'­
tico das próprias técnicas do trabalho. E isto dizemos, justo na 
medida em que pensamos que o ensino superior, c1sdos os seus 
objetivos culturais e profisionais, há de visar, antes de tudo, 
ao aprendizado de atitudes e de técnicas em relação às especia­
lizações ensinadas. 

O seminário em questão é simples. Dados nlguns textos 
de fontes contemporâneas, três ou quatro, sôbre um mesmo 
tema da História, os estudantes devem, utilizando-.;;e dêsses tex­
tos, e tão somente dêles, compor a dissertação histórica corres­
pondente. A elaboração se faz em classe, autorizada a consul­
ta de quaisquer apontamentos. 

Os textos são entregues mimeografados e os alunos devem 
estudá-los para o seminário. Em classe, com a colaboração de 
todos, êles são analisados mediante crítica externa e interna 
para a determinação da validez relativa das informações e in­
teligência dos passos menos claros, o que pressupõe a marcação 
das passagens que reclamam reflexão, ou que contellham dados 
significativos a serem utilizados na redação futula. Essa inte­
ligência prévia dos textos exige, é claro, indagações e estudos 
em outras fontes. Os textos são comparados para a verifica­
ção de coincidências ou contradições, e para o bahnço do quan­
to uns completam os outros. Esta fase preparatória impVca na 
determinação de critérios de preferência entre a'.1.tores diver­
sos ou de reservas críticas quanto a certas informnções. 

Anais do III Simpósio dos Professores Universitários de História – ANPUH • Franca, novembro 1965



- 275-

dante em situação de ter que optar entre dados de vária pro­
cedência. 

Superada a fase da inteligência do texto não se pode ainda 
passar à redação. Tem-se a seguir de forçar o qUE: chamaría­
mos uma saída do espírito de dentro da letra do texto para a 
consideração dos elementos colhidos e uma visãu compreensi­
va dos dados. Devem então os estudantes descobrir a proble­
mática que lhes permita uma consideração global dos fatos e a 
entrevisão das explicações. Definido o problema, ou problemas, 
retornarão aos textos para colherem os elementos que lhes 
permitam comprovar a correção das respostas que tenham en­
contrado. O que se pretende é que cheguem ao comportamen­
to de quem não apenas rediz as informações documentais com 
outras palavras, mas procura, com base nelas, explícações vá­
lidas. Perceberão que as explicações possíveis podem variar 
conforme a ênfase dada a tais ou quais aspectos: o político, o 
cultural, o econômico, o social. 

Definido o problema, volta-se aos textos para a seleção dos 
dados que permitam a redação da resposta ou d8.<; respostas. 
Planeja-se então a redação, por itens, com previsãc. dos passos 
a serem utilizados e das conclusões finais. 

A redação final se faz mediante utilização do)::) textos, in­
serindo-se em rodapé as respectivas citações ora de um ora de 
outro, vedadas as transcrições ipsis litteris, para evitar-se a ten­
dência a fugir à expressão própria. Exige-se um3. formulação 
inicial da problemática; a seguir, um desenvolvimento argu­
mentativo com base nos dados ou fatos, e uma conclusão expli­
cativa final. 

O aluno é livre de formular o seu tema que p:Jde abranger 
apenas um aspecto do asunto, ou o problema de c;eu agrado, e 
de concluir no sentido que entenda ser o melhor. 

As redações são corrigidas e devolvidas com a crítica. Al­
gumas selecionadas, pelo acêrto ou pelos erros, podem ser 
objeto de discussões posteriores. Insiste-se meliOS sôbre o 
acêrto das soluções encontradas, do que sôbre a t~í!nica da ela­
boração. Reclama-se boa redação: correção, log;ddade, coor­
denação dos elementos, e que seja rigorosamente haseada nos 
textos, proibida a invocação da autoridade de histonadores que 
tenham tratado anteriormente do assunto. Não se pretende o 
aprendisado dos fatos de que tratam os textos, maf. 
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tória essencialmente narrativa, a mais fácil, até a História das 
Idéias e Instituições, seguindo uma gradação d~ dificuldade 
crescente, começando-se com textos de História do Brasil com 
a qual os estudantes têm naturalmente maior familiaridade, 
antes de passarmos à História Moderna ou ConteMporânea. 

A maior dificuldade que temos encontrado n~ prática é a 
do melhor aproveitamento do tempo no sentido de obter-se 
maior rendimento, para que várias sejam as oportunidades de 
redação, e, por que não dizer, a falta de hábitos de reflexão dos 
alunos. 

Teoricamente o procedimento parece-nos correto, permi­
tindo ao professor ensejar para os estudantes situações concre­
tas para aquisição de técnicas de trabalho. Quando nada fôsse, 
sempre terá sido útil ensinar os alunos a escrever História, o 
que geral e infelizmente não sabem, como se verifica nas pro­
vas de exames. E não sabem, porque nunca se lhes ensinou, 
dentro do sistema de passiva repetição de aulas mal anotadas 
contra o qual é preciso reagir . 

• • • 
INTERVENÇõES. 

Do Prof. Odilon Nogueira de Matos (F.F.C.L. da Universi­
dade de Campinas, S. P.). 

Faz referência ao interêsse e ao valor dos trabalhos de se­
minário de textos. 

Lembra, ainda, a experiência da Universidade de Cam­
pinas, onde o estudo da História do Brasil, que tem início no 
2.° ano, é precedido de um ano dedicado exclusivanlente ao es­
tudo das "fontes da História do Brasil". Destina-se êsse curso a 
familiarizar os estudantes com todos os tipos de documentos, 
bem como com os autores antigos (séculos XVI a XVIII), com 
os quais o estudante deve necessàriamente tratar ao estudar a 
História do Brasil propriamente dita. Os resultadús dêsse ano 
preparatório têm sido os mais satisfatórios. O e&tudo, tanto 
dos documentos como dos cronistas, é feito através de textos 
mimeografados e, quando possível, através das próprias obras 
dêsses autores. Os documentos utilizados têm sido os mais va­
riados: Atas da Câmara, inventários, testamento-:;, regimentos, 
forais, cartas de sesmaria, documentos oficiais, etc. 
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Tal experiência leva-o a sugerir aos colegas que lecionam 
História do Brasil, um trabalho científico nas divf'rsas Faculda­
des de Filosofia. 

* 
Do Prof. Eurípedes Simões de Paula (F.F.C.L. da U.S.P.). 

Declara-se de pleno acôrdo com o que foi relatado pelo 
Prof. Eduardo d'Oliveira França, quanto ao ensino de seminá­
rio de textos de sua cadeira. Diz também que a cadeira que 
tem a honra de reger, isto é, a de História da Civilização An­
tiga e Medieval da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de São Paulo, vem também fazend,) o mesmo. 
Cita, por exemplo, o seminário do Prof. Pedro Moacir Cam­
pos, seu professor-associado, que vem ministrando um curso 
de seminário nos mesmos moldes do que foi preconizado. O 
Instrutor Aldo Janotti fará o mesmo no próximo ano com a 
História Greco-Romana. 

Mas existe uma dificuldade no seminário de sua cadeira. 
Dispomos muitas vêzes, para um determinado assunto, de ape­
nas uma única fonte, se bem que essa fonte possa ser interpre­
tada de forma diversa por diversos autores. 

Apesar das dificuldades, manifesta-se inteiramente de acôr­
do com o tipo de seminário relatado pelo Prof. Eduardo d'Oli­
veira França. 

* 
Do Prof. Pe. Alfredo Domingues Lopes (F.F.C L. de São 
Bento, P. U .C. S. P.). 

Declara que deseja apresentar uma observlção paralela 
ao problema dos seminários de História exposto pelo Prof. 
França. Trata-se dos seminários, ou pesquisas como dizem mui­
tos, realizados sôbre jornais. Certos professôres :f ~zem estudos 
sôbre um ponto de História apenas sôbre jornais. Ora, os jor­
nais e revistas são partidários, seguem uma determinada orien­
tação política. Podem ser usados como fontes de História, com 
certa reserva. De outro lado, esta fonte não apresenta nenhu­
ma dificuldade de ordem diplomática ou social, e corre-se o 
risco decair num mero diletantismo e dar uma orientação er­
rada aos estudos de História. Deseja, pois, que o Autor da co­
municação chame a atenção dos presentes para êsst' 
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Do Prof. Raul de Andrada e Silva (F.F.C.L. da D.S.P.). 

Pergunta se deve ou não ser o texto em língua estrangei­
ra, com a respectiva tradução em língua portuguêsa, ou na 
língua original e em tradução. Prefere apresentar a questão 
sob a forma de tema a ser debatido, embora a sua opção seja 
pela tradução, ao lado do texto original. Por essa forma, isto 
é, mediante debate. é que aparecerão as diversas experiências 
pessoais, capazes de esclarecer a questão. 

• 
Do Prof. Manoel LeIo Bellotto (F. F . C. L. de Assis, S. P.). 

Tece considerações a propósito da intervenção do Prof. 
Odilon Nogueira de Matos. Diz que também na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Assis se faz uma l'€Íormulação 
do ensino d~ História do Brasil na seguinte base: 

2.° ano História Colonial; 
3.° ano: História do Império; 
4.° ano: História da República. 

• 
Do Prof. Dióres Santos Abreu (F. F . C . L. de Presidente Pru­
dente, S. P.). 

Faz uma apêlo ao Prof. Eduardo d'Oliveira França e ao 
Prof. Odilon Nogueira de Matos para que retomfm o traba­
lho e publiquem um livro de textos para a História Geral e um 
outro para a História do Brasil, que haviam começado e que 
deixaram posteriormente de lado. 

• 
Do Prof. Carl Laga (F. F . C . L. de Marília, S P.). 

1). - Com respeito ao problema de textos históricos. anun­
cia que está pronta uma primeira edição de textJ5 dêsse tipo, 
elaborado por êle, dentro da matéria lecionada na Cadeira de 
História Antiga e Medieval, esperando apenas a solução de 
um problema técnico para ser lançada. 

2). - Quer introduzir uma distinção entre textos histó­
ricos e documentos básicos em geral. ::e:ste 
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çar uma exposição histórica. Esclarece que aí se trata mais do 
que um Curso de História da Arte, que conta com algo de me­
ramente ilustrativo, mas de um curso, qualquer que seja o spu 
nome, de introdução às conquistas modernas da arqueologia e 
da história da arte. 

• 
Da Profa. Maria de Lonrdes Monaco Janotti (F F .C.L. da 
U.S.P.). 

Afirma que nos contactos que manteve com as diversas 
delegações presentes sentiu uma grande disparidade de con­
teúdos ministrados na Cadeira de Metodologia e Teoria da 
História ou Introdução aos Estudos Históricos. 

Solicita da mesa providências para que se Encaminhe às 
diversas Faculdades um apêlo no sentido de estabelecer-se en­
tre elas pontos de vista comuns que viessem benificiar o ensi­
no universitário. 

• 
Do Prof. José Ferreira Carrato (F. F . C . L. de Franca, S. P.). 

Propõe um nôvo currículo: matérias fundamentais e ma­
térias optativas. A saber: 

Introdução aos Estudos Históricos 
História do Brasil (micro-história) 
História Moderna e Contemporânea 
História Medieval 
História Antiga 
História das Idéias Políticas e So-

ciais 
História da Educação 
Sociologia 
Geografia Física 
Geografia Humana 
Literatura Brasileira. 

Cultura Brasileira 
Arte Brasileira (Zê­
quinha de Abreu, 
Portinari, Euclides 
da Cunha) - Santa 
Rita do Passa Qua­
tro, Brodosqui e São 
José do Rio Pardo. 
Folclore. 
Café. 

Denominador comum: A cultura do Nordeste Paulista. 

• 
Do Prof. José Luiz Pasin (F.F.C.L. de Lorena. S. P.). 

Acha muito interessante o piano do Prof. Ca1 1ato, ainda 
que o mesmo se apresente um tanto difícil de ser 
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e levado adiante, mas acredita que só teremos uma História do 
Brasil autêntica a partir do momento em que esta História for 
baseada em monografias regionais que deverão '>E'J a base de 
qualquer empreendimento de âmbito nacional no setor de pes­
quisa e realização histórica do Brasil. 

Exemplo disso é o vale do Paraíba, que desempenhou um 
papel primordial no II Império, constituindo-se na mola eco­
nômica e política do Brasil Imperial graças ao ca.fé. Até hoje 
não tivemos um trabalho de profundidade sôbre esta região, 
sua influência na vida econômica e política do Brasil, a consti­
tuição e atuação de sua sociedade, estruturada em bases patriar­
cais. a sua arquitetura rural e urbana, os caminho~, os portos, 
como o de Paratí e Ubatuba, enfim tôda a sua contribuição his­
tórica - tudo isso está para ser feito, ao mesmo tpmpo que os 
arquivos e monumentos do Vale do Paraíba vão ftmdo destruÍ­
dos. sem que ninguém tome alguma iniciativa no sentido de 
impedir essa devastação na nossa cultura histórica. 

Disso tudo decorre a necessidade que têm as Faculdades 
de Filosofia de estruturarem cursos de h;stória regional, estu­
dando os aspectos de cada região, a fim de que nu1l' futuro pró­
ximo possamos elaborar a nossa História do Brasi~ em têrmos 
de base e não apenas de cúpula . 

• 
Do Prof. Frei Lauro de Carvalho Borges (F. F . C . L. de Franca, 
S. P.). 

Deseja interpelar o Prof. Carrato e pergunta~ 1he no curso 
articulado que propôs, qual seria o papel de uma Cadeira de 
História da Filosofia, de uma Cadeira de Filosofi.<l de História 
ou de uma de Introdução aos Estudos Históricos? 

• 
Da Profa. Olga Pantaleão (F. F . C . L. de Marília, S. P.). 

Declara que acha a proposta da organização de um curso 
de história articulado muito interessante e necessário para a 
formação do estudante de História. Entretanto, não lhe pare­
ce conveniente a organização de todo o ensino da História em 
tôrno do Nordeste Paulista, pelo seguinte: 

1.0). 
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2.°). - Na sua opinião também haveria aí uma falha na 
formação do estudantes. 

• 
Do Prol. Walter F. Piazza (F.F.C.L. da Universidade de San­
ta Catarina). 

Indaga do Prof. Carrato qual seria o contexto cultural da 
área já levantado para a integração do curso? 

Pergunta também quais as experiências já e:xistentes em 
São Paulo e no Brasil como base para o trabalho dd FaculdadE 
de Filosofia, Ciências e Letras de Franca? 

* 
Da Prola. Maria da Conceição Martins Ribe'ro (F.F.C.L. de 
Rio Claro, S. P.). 

Diz que existe falta de interelação entre o en3ino univer­
sitário e o secundário, quando a maioria dos alunos das Fa­
culdades se destina quase que integralmente pa! n o ensino. 
Os professôres do ensino superior não podem ign0rar o que SE 

está tentando fazer no ensino médio. 
Afirma que o que falta realmente no ensino superior é 

uma maior cooperação entre professôres para se partir para 
o ensino planejado. 

• 
Do Prol. Ady Ciocci (F. C. Econômicas "São Lu; ~ ", S. P.). 

Discorre sôbre o fato da Cadeira de História lias Faculda­
des e Ciências Econômicas ser desenvolvida em un ano, como 
História Econômica. Geralmente o professor dessa disciplina 
é uma especialista em História ... Pretenderá. COlono é natural. 
desenvolver um programa a seu gôsto e, às vêzf's, pouco inte­
ressante para um estudante de Economia. 

Pergunta a opinião dos colegas a êsse respeito . 

• 
Do Prol. Daniel Vale Ribeiro (F.F. da U.F.M.G.). 

Declara que tendo em vista o despreparo de técnicas de 
estudo com que, via de regra, chega o aluno bra~lleiro à Uni-
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versidade, julga da maior relevância a adoção de r,rocessos di­
dáticos que visem à conquista de automatismos indispensáveis 
ao futuro pesquisador ou professor de História. 

Afirma que a Cadeira de História Antiga e Medieval da 
Faculdade de Filosofia da Universidade Federal de Minas Ge­
rais, bem como as demais do Departamento de História vem 
tentando dinamizar o ensino de sua especialidade: através de 
prática de seminários e conseqüente diminuição do número de 
aulas meramente expositivas. 

O seminário de texto, que vem experimentar.do, registra 
um resultado animador. Sua organização obedece ao seguinte 
esquema: 

1. - divide a classe em quatro grupos. Ao primeiro com­
pete estudar e identificar as idéias fundamentais do 
texto do livro indicado e elaborar um quadro sinó­
tico do assunto em tela; 

2. - o segundo grupo parte do texto escolhido para esta­
belecer um relacionamento dêste com as experiên­
cias já adquiridas; 

3. - o terceiro grupo procede ao seu enriquecimento. 
Cabe-lhe, pois, trazer novas experiências e comple­
mentar sua tarefa com a pesquisa bibliográfica; 

4. - o quarto grupo, finalmente, encarrega-se da crítica 
e da síntese do trabalho proposto. Sua missão, como 
se vê, é das mais árduas e difíceis, já que lhe cabe a 
crítica das idéias expostas pelo autor escolhido, as­
sim como a do trabalho das primeiras equipes. 

Em suma, a técnica de trabalho em grupo, que aqui defen­
de, - e que constitui excelente treinamento para o futuro es­
tudo da metodologia do trabalho histórico - pode ser reduzi­
da ao seguinte roteiro: 

1.0 grupo. - Identificação do texto. 

a). - estuda e identifica as idéias funda­
mentais do texto; 

b). - esquematiza e apresenta o assunto es­
tudado. 

2.° grupo. - Relacionamento 
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3.0 grupo. - Enriquecimento. 

a). - examina bem o texto escolhido; 
b). - complementa-o através de pesquisa 

às fontes fornecidas pelo autor do tex­
to indicado; 

c). - recorre, ainda, a outras fontes biblio­
gráficas disponíveis. 

4.0 grupo. - Crítica e síntese. 

a). - examina e estuda o texto; 
b). - critica as idéias expostas pelo autor e 

pelo grupo; 
c). - determina as conclusões do estudo ela­

borado. 

* 
Do Prof. István J ancsó (F. F. C . L. da U. S . P . ) . 

Declara que graves dificuldades de tôda ordem que a Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Bento da Ponti­
fícia tem que enfrentar, problemas que, acredita, são constan­
tes nas Faculdades particulares, afetavam sobremaneira o ren­
dimento dos trabalhos do Departamento de História e isso re­
fletia-se, inclusive, na procura de vagas por parte de vestibu­
landos. A situação atingiu proporções alarmantes, levando in­
clusive à suspensão dos trabalhos no terceiro ano, por terem os 
seus alunos se transferido para a Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras da Universidade de São Paulo. 
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tamento de profissionais de alto nível, fator êsse que, por sinal 
foi o mais fàcilmente superado. 

Consideradas essas dificuldades e outras que seria longo 
demais enumerar, iniciou-se o estudo dos dados visando a su­
peração parcial ao menos, do problema. Partindo-se do dado 
elementar de que uma Faculdade de Filosofia deve preparar 
tanto professôres para o magistério secundário quanto pesqui­
sadores, projetou-se um currículo que viesse de encôntro a es­
sas duas finalidades. 

Dividiu-se o currículo em duas faixas, uma das quais visa­
ria fornecer ao aluno um treinamento em pesquisa e, conside­
radas as dificuldades de ordem material de momento insupe­
rável. dicidiu-se que essa faixa giraria em tôrno da Cadeira 
de História do Brasil. ~sse treinamento, idealizado progressivo. 
é precedido pelo fornecimento ao aluno de um equipamento 
conceitual (1.0 ano) que lhe permite enfrentar com certa se­
gurança os problemas que de imediato terá que enfrentar ao 
tratar de documentos. 

Dicidiu-se que a Cadeira de História do Brasil ministraria 
4 cursos semestrais (2.0 e 3.° anos). montados em textos que 
serão fornecidos aos alunos. os quais. paralelamente ao curso 
teórico. analizarão êsses textos que fundamentais do curso. A 
dosagem de textos fornecidos aos alunos obedece a um critério 
de complexidade crescente, o que permitirá ao aluno (o futu­
ro é utilizado porquanto a experiência é realizada com alunos 
de 1.0 e 2.° anos, pois o currículo foi aprovado pelo Departamen­
to em 1964), chegando ao 4.° ano, apresentar um trabalho origi­
nal, fundamentado em pesquisa documental, orientado natu­
ralmente por um professor do Departamento. ~sse trabalho 
será o elemento de avaliação do rendimento global do aluno e 
a aprovação do trabalho dependerá do aluno. 

Essa faixa de treinamento é complementada por um apri­
moramento do equ:pamento conceitual dos alunos. Para tan­
to são disciplinas obrigatórias nos 2.° e 3.° anos Sociologia, 
Economia Política e História das Doutrinas Políticas. Essas 
disciplinas trabalharão em estreita colaboração com a Cade:ra 
de História do Brasil, de forma que os conceitos imediatamente 
se apresentam operacionais aos alunos. Isso é conseguido atra­
vés de análise pelo professor de Sociologia, por exemplo, dos 
textos util'zados pela Cadeira de História do Brasil, natural­
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todos os professôres, o que, por reduzir o número de provas e 
trabalhos que normalmente são feitos por Cadeira, permite 
ao aluno dedicação mais intensa ao único trabalho programado 
por tôdas as Cadeiras em conjunto, para um determinado pra­
zo de tempo. 

Para o setor dedicado à formação de professôres de nível 
secundário, considerou-se que os cursos deverão ser estrutu­
rados em nível de um bom manual (Clio, por exemplo), reco­
mendando-se que os professôres restringi.ssem os :'trabalhos 
práticos ao mínimo necessário. Naturalmente isso limitar:a as 
possibilidades de uma formação mais completa e, para supe­
rar-se isso, manteve-se a Cadeira de Historiografia nos 2.0 e 3.0 

anos. Cadeira que funciona como uma espécie de eixo entre as 
duas faixas, através da análise crítica de obras fundamentais 
da historiografia mundial, o que lhe possibilita agir e comple­
mentar os trabalhos do setor destinado à formação de profes­
sôres para o ensino secundário, e da participação ativa nos 
trabalhos de pesquisa, colaborando com a Cadeira de História 
do Brasil. 

Cumpre ainda lembrar que anualmente o Departamento 
indica uma matéria optativa desde que a Cadeira de História 
do Brasil o julgue necessário, para maior rendimento do cur­
so. Essa matéria pode ser qualquer uma das lecionadas na Fa­
culdade. 

Posto isso, que é um resumo improvisado, em decorrên­
cia das circunstâncias, de uma justificativa bem mais ampla 
que foi apresentada ao Departamento de História e à direção 
da Faculdade quando da sua proposição, o currículo é o se­
guinte: 
1.0 ano - Metodologia, Historiografia. Antropologia, Introdu­

ção à Filosofia, Geografia Humana, História Antiga, 
História Medieval. 

2.0 ano - História do Brasil, Sociologia, Economia Política, 
História, das Doutrinas Políticas, Historiografia, 
História Moderna, História da América, Optativa. 

3. o ano - História do Brasil, Sociologia, Economia Política, 
História das Doutrinas Políticas, Historiografia, His­
tória Contemporânea, História da América, Opta­
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quais a nossa experiência já demonstrou, e outras devem ter 
passado desapercebidas e que o plenário poderá apontar. Mas 
pode afirmar que, apesar de algumas falhas decorrentes mais 
de problemas extra-curriculares que são inevitáveis em qual­
quer Faculdade por mais privilegiada que ela seja, o rendimen­
to dos alunos (e isso pode ser fàcilmente comprovado através 
dos trabalhos já apresentados) melhorou consideràvelmente, o 
que significa que, se não conseguimos superar os problemas to­
dos, ao menos estabelecemos pontos de referência sólidos para 
que essa superação venha a ser alcançada bem mais ràpidamen­
te do que se poderia supor há dois anos . 

• • • 
RESPOSTAS DO PROF. OLIVEIRA FRANCA. 

(resumo) 

Pelo número de intervenções ocorridas verifica-se o inte­
rêsse que todos temos em relação aos problemas da docência, 
número que se deve quase nada ao valor do que vimos de dizer, 
e muito à consciência que têm meus colegas da importância e 
da necessidade do aprimoramento dos processos do ensino da 
História no curso superior. Parece que devemos, com vistas ao 
próximo Simpósio, cogitar muito seriamente de comunicações 
sôbre questões atinentes ao ensino, lembrando-nos de que nos­
sa assàciação é de professôres de História. 

Passamos a responder, nos limites de nossas possibilidades 
e do tempo que temos, às questões formuladas, mais ou menos 
na ordem em que nos foram presentes. 

O 
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o Prof. Simões de Paula, no mesmo sentido nos informa 
de que os seminários de textos são realizados em sua Cadeira 
de História Antiga e Medieval, observando a ocorrência de 
dificuldades para a seleção das fontes que às vêzes são únicas. 
Pensamos que essa é uma real limitação, mais para a História 
Antiga que para a Medieval, quando se trata de levar o estu­
dante ao trabalho de confrônto crítico. Todavia essa limitação 
pode ser contornada na escolha de temática para a qual ocor­
ra pluralidade de fontes. O seminário de textos é uma herança 
comum que temos de nossos professôres franceses: como eu, o 
Prof. Simões continua uma tradição que vem de nosso tem­
pos escolares. Desejo porém anotar que o seminário que foi 
objeto de nossa conversa anterior não é apenas o tradicional 
comentário de texto, mas avança para a utilização, na redação, 
dos textos analisados. 

O Prof. Pe. Domingues Lopes da Faculdade de São Bento 
manifesta-se contrário a um tipo de pesquisa empreendida com 
alunos por professôres, com utilização de jornais como fontes, 
e indaga nossa opinião opondo reservas à vali dez dos jornais 
e revistas como fontes. A nós nos parece, sem desejar entrar 
em polêmicas que aqui não cabem, que tôdas as fontes são 
fontes utilizáveis, desde que se tenha espírito crítico para cor­
reção das possíveis distorsões devidas à parcialidade das fon­
tes . Jornais são preciosas fontes para se estudar uma porção 
de coisas, inclusive o estado da opinião pública em determina­
do momento, sem contar que são repositórios de informações 
sôbre os fatos cotidianos, sôbre costumes, sôbre a vida econô­
mica, preços por exemplo, sôbre tendências ideológicas. Tudo 
depende da forma de sua utilização. Levar os alunos à leitura 
de velhos jornais, parece-nos forma bastante sugestiva de de­
senvolver neles a curiosidade e o gôsto pelas coisas do passado, 
de um passado relativamente próximo, 'mas que nem por isso é 
menos histórico. O professor deve saber ensinar a seus estu­
dantes a não aceitar como verdade tudo o que escreveram os 
jornais, mas sobretudo a ver as realidaqes 
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línguas estrangeiras, ou línguas mortas, e que muitas vêzes 
a crítica reclama o texto original para a discussão de sua com­
preensão. Todavia há a considerar-se o dispêndio de vária na­
tureza que êsse critério ideal impõe, inclusive de tempo de pre­
paro do material. Ainda não temos equipamento suficiente, e 
apenas fazemos o possível. Não podemos sonhar com reprodu­
ções fotográficas, por exemplo, como vi fazer-se na Universi­
dade de Coimbra, principalmente para o estudo de questões de 
ordem paleográfica. Existe, publicado pela Faculdade de São 
Paulo, uma antologia paleográfica da autoria do Prof. Roman 
Blanco, destinada justamente ao ensino da Paleografia entre 
nós. Não cremos, entretanto, que estejamos em condições de 
nos darmos ao luxo científico de requintes de fidelidade, teo­
ricamente ideais. Se conseguimos mimeografar algus textos e 
distribuí-los aos estudantes, enfrentando o trabalho e as des­
pesas que isto significa, já estamos fazendo algo de positivo. 
Escolas existem que talvez sequer possuam mimeógrafo. O 
problema é trabalhar com textos, e trabalhar bem. 

O Prof. LeIo Bellotto nos informa, a proposito de consi­
derações feitas pelo Prof. Odilon de uma ordenação curricular 
no ensino da História do Brasil na Faculdade de Assis. Quere­
mos apenas dizer, intrometendo-nos num debate que não é nos­
so, que somos dos que pensam que os currículos não são o mais 
importante, e podem variar muito de uma para outra facul­
dade: o essencial é o tipo de ensino que com êste ou aquêle 
currículo é ministrado. Isto porque, como já diziamos em Ma­
rília, no primeiro de nossos Simpósios, a matéria é apenas 
amostragem da História, preparada para fins didáticos. O que 
nos deve preocupar é o ensino de atitudes e técnicas de tra­
balho no campo da História. 

O Prof. Diores Santos Abreu, da Faculdade de Presidente 
Prudente, com a confiança e simpatia de antigo aluno nos pede 
e ao Prof. Odilon a retomada de velhos planos que ficaram no 
passado. Difícil agora para nós que temos outros programas. 
Sentimos a tentação de devolver o apêlo para o Prof. Diortcs 
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o Prof. Pe. Carl Laga, para alegria nossa comunica estar 
em fase final de impressão a Coleção que organizou de textos 
de História Antiga e Medieval na Faculdade de Marília. De 
trabalhos dessa natureza bem estamos precisados com vistas ao 
ensino. Expressamos a nossa satisfação a nossa satisfação pe­
lo fato, e reconhecemos mais êsse débito em que ficamos, nós 
professôres de História para com o Pe. Laga e para com a 
Faculdade de Marília. 

Com a particular sensibilidade de professor de História 
Antiga, atento à documentação arqueológica, à utilização de 
restos materiais na reconstituição de civilizações do passado, 
observa ainda a distinção entre textos e documentação em ge­
ral. De pleno acôrdo, sem sombra de dúvida. Dos testemunhos 
do passado, os testemunhos escritos são apenas uma parte, e 
conforme a civilização considerada, sequer a mais importante. 
Para nós tudo é, ou pode ser documento, o material como o 
imaterial. A pedra ou a palavra que durou veiculando idéias 
ou experiências do passado. Temos por certo que outros do­
cumentos que não apenas os escritos, inclusive reproduções fo­
tográficas podem ser material a ser utilizado em seminários 
com os estudantes. Ao trabalharmos com textos, eventualmen­
te com mapas, não queremos significar que com isto exauri­
mos a documentação a ser utilizada por futuros pesquisadores. 
Deus nos livre de dar a êles tão completamente falsa idéia dos 
recursos documentais do historiador. Embora em certo momen­
to tenhamos pensado nisso, não ousamos empreender uma am­
pliação do material didático usado, o que acarretaria gra~des 
dificuldades, sem que num ano escolar tivéssemos tempo para 
superá-las convenientemente. De acôrdo, pois, com o Pe. La­
ga: na prática porém a gente tem que fazer apenas o viável no 
momento, tendo o cuidado de não dar noções ou perspectivas 
errôneas ou incompletas. Tupo pode ser documento; na impos­
sibilidade de jogar com êsse "tudo", 
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